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Antes de entrar na matéria, devemos considerar que o campo da Psicologia foi explorado por nós em algumas conferências, artigos e escritos, entre os quais destacamos “Psicologia da Imagem” e a aplicação prática dessa particular visão da psique em forma literária, no livro “Experiências guiadas”. Para aqueles que se interessam em compreender em profundidade este sistema, devemos recomendar o estudo de “Autoliberação” de L.Ammann e o livro “Morfologia: símbolos, signos e alegorias” de J.Caballero. Sem dúvida, a corrente de pensamento que nós representamos tem se expressado em diferentes campos e, obviamente, no âmbito que estamos considerando tem inspirado numerosos e originais trabalhos. 

Quanto ao material que nos ocupa neste momento, “Apontamentos de Psicologia”, devemos dizer que este livro é, na verdade, uma recopilação de quatro apontamentos feitos em datas e lugares bastante distantes entre si. De fato, o primeiro apontamento foi produzido em Corfu, Grécia, em 1975; o segundo, em Las Palmas de Canárias, Espanha, em 1976; o terceiro também em Las Palmas em 1978 e o quarto, no Parque La Reja, Buenos Aires, Argentina, em 2006.

O livro resultou das recopilações efetuadas pelos assistentes às distintas exposições. Por isso, o leitor encontrará diferenças de estilo no tratamento de cada um dos apontamentos. Conceitualmente, também pode-se ter alguma dificuldade ao consultar um apêndice no primeiro apontamento, inserido sob o título de “bases fisiológicas do psiquismo”. Isso é assim porque tais bases fisiológicas foram tratadas de acordo com os conhecimentos que existiam sobre a matéria em 1975. É claro que nesses 35 anos a neurofisiologia e a ciência médica em geral avançaram de modo tão importante que deixaram obsoletos muitos conhecimentos considerados bem fundamentados poucos anos antes. Com respeito a esta deficiência que o leitor encontrará no livro, devo assinalar que as “bases fisiológicas” foram incluídas sujeitas a revisão e de nenhuma maneira colidem com a concepção do autor referida ao funcionamento do psiquismo humano, que, além do mais, não parte da materialidade para compreender o pensamento nem o fenômeno mental em geral. Devo acrescentar, concluindo a explicação sobre a composição deste trabalho, que cada apontamento foi designado em seu momento com o título de “Psicologia” em ordem sucessiva, de Psicologia I a IV, tal como aparece na publicação atual. 

Ao dizer anteriormente que nossa concepção do psiquismo humano “não parte da materialidade”, nos situamos em uma dimensão próxima à da análise existencial, que coloca a consciência no plano explicativo da intencionalidade e da finalidade, e que também descarta todo apelo ao inconsciente para compreender distintos fenômenos como as produções oníricas e ainda as subliminares. Devo acrescentar que esta Psicologia não é alheia a nossa visão antropológica geral, que entende o ser humano como “ser histórico cujo modo de ação social transforma sua própria natureza”. 

Em Psicologia I, estuda-se o psiquismo em geral como função da vida em relação com o meio. No caso do ser humano, esse horizonte amplia-se para chegar ao mundo dos significados e dos fatos significativos projetados ao futuro, capazes de superar os diversos determinismos na direção da escolha e da liberdade. A tensão básica para superar a dor e o sofrimento presentes na vida, configura um comportamento orientado por imagens e que não se limita aos simples reflexos de fuga como pode acontecer no mundo da vida natural. A violência da natureza que atua sobre o corpo, externa e internamente, registra-se nos seres vivos como dor, mas é no ser humano onde se gesta a imagem de possíveis situações futuras que acabam guiando um afazer característico.

Nesta mesma Psicologia I descrevem-se as propriedades dos “aparatos” psíquicos, tais como os sentidos externos e internos e da memória, que trabalham com base em impulsos psicofísicos similares, mas que em suas distintas sínteses dão lugar às diferenças de sensação, de percepção e de representação. São estes impulsos que permitem quantificar e qualificar as respostas de modo homogêneo. De maneira que, mesmo as transformações e traduções de um sentido para outro, de um nível para outro, podem ser compreendidas, se contamos com a chave interpretativa do funcionamento dos impulsos.

Em Psicologia II, repassam-se as três vias da experiência humana, ou seja, a sensação, a imagem e recordação. Também dá-se conta das respostas dadas aos estímulos externos e aos que provêm do intra-corpo. Se o ator principal de Psicologia I foi o impulso, neste segundo trabalho é a Teoria do Espaço de Representação que assume o protagonismo. E não é para menos. A pergunta pela existência do fenômeno mental exige responder sobre a localização do mesmo. Não basta dizer que as emoções ou as ideias experimentam-se no coração ou na cabeça. É necessário esclarecer o tipo de espacialidade em que se registram as emoções e as ideias. E, se for possível, também haverá que dar resposta à posição espacial que ocupa o “olhar” que se dirige ao registro do fenômeno. Em princípio, fica claro que se olha o mundo externo a partir de certa “interioridade”, mas a observação se complica quando pretendo observar o mundo interno a partir da mesma interioridade que usava para me referir ao mundo externo. Este tema do espaço de representação dará lugar também a perguntas fundamentais sobre o tempo de representação que se move em uma relatividade inascível e que não segue a ordem de sucessão dos momentos que a percepção propõe. Porque está claro que os tempos de consciência se tornam independentes da sucessão linear quando operam a rememoração, a evocação e até o simples discorrer que apela para dados anteriormente adquiridos e para futurizações ou possíveis direções do pensar. Não é necessário considerar o jogo de tempos com que o sonho ou até a simples divagação operam para compreender a frase anterior que diz:”....o tempo de representação que se move em uma relatividade inascível”. Em todo caso, a teoria do espaço de representação veio preencher uma lacuna que dominava a Psicologia tradicional e, por sua vez, suscitou uma reconsideração de antigos temas, assim como incitou à descoberta de novas realidades internas e, em definitivo, a ampliação de nosso horizonte psicológico. Podemos ver melhor este último no desenvolvimento da concepção do “Eu” e na compreensão do “Profundo”. 

Em Psicologia III, revisa-se um sistema de Operativa apto para intervir na produção e transformação dos impulsos destacando o funcionamento de antigas técnicas conhecidas como “catarse” e outras mais recentes chamadas “transferências”. Mas, para além de toda técnica de Operativa, é a ação no mundo habitual o que dá valor e direção às mudanças que se produzem no psiquismo. 

Repetindo: muito além de toda técnica de Operativa, é a ação no mundo o que dá valor e direção às mudanças que se produzem no psiquismo. A compreensão desse ponto situa nossa Psicologia no nível que lhe corresponde, ou seja, o nível da vida cotidiana. 

Isso fica claro com a explicação do desdobramento dos impulsos e a função catártica e transferencial dos mesmos. Assim, alguns impulsos são capazes de liberar tensões, realizando descarga de energia psicofísica e por isso podemos chamá-los de “impulsos catárticos”, mas, muitos deles também são aptos para transladar cargas internas, integrar conteúdos e ampliar as possibilidades de desenvolvimento da energia psicofísica, podendo ser chamados com propriedade de “impulsos transferenciais”. Em geral, as ações humanas estão tocadas pela convergência ou a contradição entre impulsos e é isso que vai formando o comportamento e a personalidade: a convergência ou a contradição entre impulsos. 

Para exemplificar: quando um conjunto de ações pessoais está lançado com o registro interno de oposição entre o que se faz e o que se pensa e se sente, sofremos uma situação mental contraditória e dolorosa que, como tal, fica gravada na memória. Inversamente, os atos que são registrados convergindo entre si – porque fazem coincidir o que se pensa com o que se sente – contribuem para a formação de um comportamento de forte unidade interna que, gravando-se na memória, predispõe as futuras ações. Esse ponto de grande importância nos permite tirar conseqüências práticas e estabelecer uma tábua de valores e de conduta na vida cotidiana. 

Além disso, ficam fixadas as diferenças entre as posições que a consciência assume graças ao franco desenvolvimento ou ao bloqueio de sua reversibilidade. Na reversibilidade, destaca-se o funcionamento da atenção, que pode ser dirigida para as fontes produtoras de impulsos e que permite, em condições normais, fazer distinções entre fenômenos, colocando em marcha a crítica dos próprios mecanismos de reconhecimento. Essa versatilidade atencional que habilita para distinguir entre uma percepção e uma ilusão, ou entre uma representação e uma alucinação, define o estado de lucidez ou, inversamente, o estado de alteração da consciência.

Finalmente, é em Psicologia IV onde se toca novamente o tema dos impulsos, mas aprofundando em seu desdobramento e explicando que, quando um impulso chega à consciência, grava-se também na memória e desperta cadeias associativas entre distintos objetos mentais. Isso não acontece simplesmente por similitude ou contiguidade mnêmica, mas por pertencimento dos objetos mentais a uma mesma região espacial ou a uma mesma região temporal em que aqueles estiveram presentes. Dessa maneira, se tomamos um impulso do tipo sensação simples, devemos reconhecer que este nunca trabalha isolado, senão que se apresenta em uma estruturação de impulsos associados que acabam configurando uma percepção que é “algo a mais” do que um simples impulso que chegou ao sentido.
Quanto à ordem temporal em que se apresentam os impulsos, observamos que eles podem trabalhar para “trás”, em direção ao passado e para “adiante”, em direção ao futuro, tendo como referência a solidez do registro “presente” sempre atualizado pelos correspondentes impulsos que provêm da cenestesia e dos outros sentidos internos.  

Mais adiante se estabelece o campo de trabalho consciente, localizando ali todos os fenômenos que acontecem nos diferentes estados e níveis de vigília, semi-sono e sono, incluídos os subliminares. Sem dúvida, a noção do “eu” pertence também ao âmbito da consciência, ainda que sua realidade seja questionada. E, entrando na discussão, foi dito que “o registro da própria identidade é dado pelos dados dos sentidos e de memória mais uma peculiar configuração que outorga à consciência a ilusão de permanência, apesar das contínuas mudanças que nela se verificam. Essa configuração ilusória de identidade e permanência é o “eu”. 

Devemos continuar agora com uma citação de Psicologia IV na qual se explicam alguns dos funcionamentos ilusórios da atenção e do “eu” referidos sobretudo a distintas posições no espaço de representação. "Em vigília ativa, o “eu” se situa nas zonas mais externas do espaço de representação, ‘perdido’ nos limites do tato externo, mas se faço apercepção de algo que vejo, o registro do eu sofre um deslocamento. Nesse momento, posso dizer a mim mesmo: 'vejo a partir de mim o objeto externo e me registro dentro de meu corpo'. Ainda que esteja conectado com o mundo externo por meio dos sentidos, existe uma divisão de espaços e é no espaço interno onde eu me situo. Se, posteriormente, apercebo minha respiração, poderei dizer para mim mesmo: 'experimento a partir de mim o movimento de meus pulmões, estou dentro de meu corpo, mas não dentro de meus pulmões'. É claro que experimento uma distância entre o eu e os pulmões, não somente porque registro o eu predominantemente na cabeça, que está afastada da caixa torácica, mas também porque em todos os casos de percepção interna (como acontece com uma dor de dente ou uma dor de cabeça) os fenômenos estarão sempre a certa distância de mim como observador. 

Mas, aqui não nos interessa essa distância entre o observador e o observado, e sim a distância entre o eu e o mundo externo e entre o eu e o mundo interno. Certamente, podemos destacar matizes muito sutis na variabilidade das posições espaciais do eu, mas aqui estamos ressaltando as localizações diametrais do eu em cada caso mencionado. Nesta descrição, podemos dizer que o eu pode se situar na interioridade do espaço de representação, mas nos limites táteis cinestésicos que dão noção do mundo externo e, opostamente, nos limites táteis cenestésicos que dão noção do mundo interno. Em todo caso, podemos usar uma figura bicôncava elástica como limite entre mundos, que se dilata ou se contrai e, com isso, focaliza ou desvanece o registro dos objetos externos ou internos. A atenção se dirige, mais ou menos intencionalmente, para os sentidos externos ou internos na vigília e perde o manejo de sua direção no semi-sono, no sono e mesmo na vigília dos estados alterados, já que em todos esses níveis e estados a reversibilidade é afetada por fenômenos e registros que se impõem à consciência. É muito evidente que na constituição do eu intervêm não somente a percepção, a representação e a memória, mas também a posição da atenção no espaço de representação.

Não se está falando, portanto, de um eu substancial, mas de um epifenômeno da atividade da consciência. Esse 'eu-atenção' parece cumprir com a função de coordenar as atividades da consciência com o próprio corpo e com o mundo em geral. Os registros do transcorrer e da posição dos fenômenos mentais imbricam-se nessa coordenação da qual terminam tornando-se independentes. Assim, a metáfora do eu ganha 'identidade' e ganha 'substancialidade', tornando-se independente da estrutura de funções da consciência. O eu é uma metáfora, diriam os pós-modernos.

Por outro lado, os reiterados registros e reconhecimentos da ação da atenção vão se configurando no ser humano muito cedo, à medida em que a criança dispõe de direções mais ou menos voluntárias dirigidas ao mundo externo e ao intra-corpo. Gradativamente, com o manejo do corpo e de certas funções internas, vai se robustecendo a presença pontual e também uma co-presença mais ampla, na qual o registro do próprio eu se constitui em concentrador e pano de fundo de todas as atividades mentais. Estamos diante dessa grande ilusão da consciência que chamamos de eu. Está claro que existe para a consciência o registro e a noção do próprio eu, mas compreendemos que se trata de uma estruturação variável, dependente da situação dos sentidos, da memória e da posição da atenção no espaço de representação. 

A essa altura do desenvolvimento de Psicologia IV, chega-se ao parágrafo das “estruturas de consciência”. Ali se diz que "os diferentes modos de o ser humano estar no mundo, as diferentes posições de seu experimentar e fazer respondem a estruturações completas de consciência. Assim, a “consciência desafortunada", a consciência “angustiada", a consciência “emocionada", a consciência “enojada", a consciência “nauseada" são casos relevantes descritos por diversos autores que, em sua maioria, aderem ao método fenomenológico e à análise existencial. 

Em nosso caso, começamos por estudar os comportamentos que mostram anormalidades com relação a parâmetros do indivíduo ou do grupo considerado. Levamos nosso estudo sobre os comportamentos não habituais para fora do terreno da patologia para nos concentrarmos em dois grandes grupos de estados e casos, aos quais chamamos de grupo da “consciência perturbada” e grupo da “consciência inspirada”. Dizemos que existem posições diametrais do eu, que vão desde a atividade cotidiana até a emoção violenta, e estados ensimesmados, que vão desde a calma reflexiva até a desconexão com o mundo. Reconhecemos, também, outros estados alterados nos quais as representações se externalizam projetivamente, de tal maneira que realimentam a consciência como “percepções” provenientes do mundo externo, e outros estados de ensimesmamento, nos quais a percepção do mundo externo é internalizada introjetivamente. É claro que essas perturbações ocorrem transitoriamente, como acontece no caso da “emoção violenta”, ou se manifestam cada vez que se roça a mesma situação conflitiva. 

Neste breve resumo de Psicologia IV, gostaríamos de nos referir a uma estrutura global da consciência na qual surgem intuições imediatas da realidade...Trata-se da estrutura de “consciência inspirada”, frente à qual nos perguntamos: é um estado de ensimesmamento ou de alteração? É um estado perturbado, uma ruptura da normalidade, uma extrema introjeção ou uma extrema projeção? Certamente, a “consciência inspirada” é mais que um estado, é uma estrutura global que passa por diferentes estados e que pode se manifestar em distintos níveis. É assim que a "consciência inspirada" aparece em grandes campos, como a Filosofia, a Ciência, a Arte e a Mística, mas também aparece cotidianamente nas intuições ou inspirações da vigília, do semi-sono e do sono paradoxal. Exemplos habituais de consciência inspirada são os do “palpite”, os do apaixonamento, as compreensões súbitas de situações complexas e a resolução instantânea de problemas que perturbaram o sujeito durante muito tempo. Porém, os casos que mencionamos não garantem o acerto, a verdade ou a coincidência do fenômeno com respeito a seu objeto, mesmo que os registros de “certeza” que os acompanham sejam de grande importância e de profundo significado. 

Mas, vamos ao parágrafo dedicado aos fenômenos acidentais e os fenômenos desejados da “consciência inspirada”. Nele dizemos: ”Temos reconhecido estruturas de consciência que se expressam acidentalmente, também observamos configurações que respondem a desejos ou planos de quem se coloca em uma situação mental particular, com o propósito de fazer o fenômeno surgir. Sem dúvida, isso às vezes funciona e às vezes não, como acontece com esse desejo de inspiração artística ou esse apaixonamento que às vezes não chega. É especialmente na Mística onde a busca de inspiração fez surgirem práticas e sistemas psicológicos que tiveram e têm nível de desenvolvimento desigual. Assim, reconhecemos as técnicas de “transe” como pertencentes à arqueologia da inspiração mística. Encontramos o transe nas formas mais antigas da magia e da religião. Para provocá-lo, os povos apelaram ao preparo de bebidas vegetais mais ou menos tóxicas e à aspiração de gases e vapores. Outras técnicas mais elaboradas, no sentido de permitirem ao sujeito controlar e fazer sua experiência mística progredir, foram sendo depuradas com o passar do tempo. As danças rituais, as cerimônias repetitivas e esgotadoras, os jejuns, as orações, os exercícios de concentração e meditação tiveram considerável evolução ao longo do tempo.

É de observar que algumas dessas técnicas conseguem a substituição do próprio eu por outra entidade espiritual ou divina e, com base nessas imagens que vão se aprofundando no espaço de representação, toma-se contato com outro estado ou talvez com outro nível de consciência ao qual nos referimos com a designação de “O Profundo”. A investigação dessa possibilidade do psiquismo fica em aberto na parte final de nossos Apontamentos de Psicologia. 

Nada mais. Muito obrigado. 



